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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o terceiro volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à 
prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, obra reúne 
atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, 
que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com 
a metodologia da revisão bibliográfica, uma ferramenta essencial para consolidar 
conhecimentos específicos na área da saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, 
esse deve ser muito bem fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o 
assunto, todavia com um olhar crítico e inovador. Assim em tempos de avalanche de 
informação revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais para consolidar 
o conhecimento.

Portanto, nesse terceiro volume, são abordados trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares, tais como, tratamento de lesões, saúde da família, 
aleitamento materno, análise molecular do melanoma, jejum e treinamento resistido, 
diabetes de mellitus, equoterapia, parto vaginal, metastasectomia, mortalidade 
indígena, lesões em praticantes de crossfit, mieloma múltiplo, terapia gênia e outros 
temas tão interessantes quanto interdisciplinares.

Deste modo o terceiro volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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A IMPORTÂNCIA DO CONTATO PELE A PELE ENTRE 
MÃE E BEBÊ LOGO APÓS O MOMENTO DO PARTO: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA

CAPÍTULO 2

Raylane Aguiar da Silva, 
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão
Caxias – Maranhão

Railson Muniz de Sousa
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão
Caxiais – Maranhão

Francisca Tatiana Dourado Gonçalves
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão
Caxias – Maranhão

Ana Valéria Lopes Lemos
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão
  Teresina – Piauí

Winthney Paula Souza Oliveira
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão
Caxias – Maranhão

Murilo Simões Carneiro
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão
Caxias – Maranhão

Érika Castelo Braco Said
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão
  Teresina – Piauí

RESUMO: O contato pele a pele precoce 

significa colocar o recém-nascido, se estiver 
ativo, sem roupa e diretamente sobre o tórax 
ou abdome da sua mãe, em posição prona, 
imediatamente após o parto, para facilitar a 
adaptação do recém-nascido na sua transição 
do espaço intrauterino para o extrauterino, e 
ajuda a mãe no processo involutivo a gestação. 
Objetivou-se discorrer sobre a importância do 
contato pele a pele entre mães e bebês no pós-
parto de maneira precoce. Optou-se pela revisão 
bibliográfica descritiva, exploratória do tipo 
revisão narrativa. Foram pesquisadas as bases 
de dados SciELO, Bireme, BVS. A parturiente 
nos primeiros instantes do pós-parto poderá 
expressar sentimentos negativos em relação ao 
recém-nascido. Há evidencias experimentais 
bastante sólidas sobre o benefícios desta 
técnica em uma série de problemas de saúde 
para bebê e mãe: contribui para apego, ajuda a 
criança a encontrar o mamilo através do cheiro, 
ajuda o reconhecimento precoce da mãe através 
do cheiro, ajuda a manter a temperatura, leva 
ao reequilíbrio precoce dos níveis de açúcar 
no sangue, reduz o estresse e também o choro 
do recém-nascido, ajuda-a assumir o seu novo 
papel, aumenta sentimentos de satisfação em 
torno do processo de parto para a mãe, aumenta 
a autoestima e a capacidade da mãe de cuidar da 
criança e ajuda a desenvolver comportamentos 
de ligação. O método pele a pele é uma técnica 
bem efetiva com resultados positivos para os 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 3 Capítulo 2 12

pais e seus bebês, sendo um método recomendável nas maternidades, para viabilizar 
a promoção do bem-estar biopsiquico da mãe e bebê.
PALAVRAS-CHAVE: Relação mãe-filho. Período pós-parto. Promoção da Saúde.

THE IMPORTANCE OF SKIN CONTACT BETWEEN MOTHER AND BABY AFTER 

THE TIME OF BIRTH: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Early skin-to-skin contact means putting the newborn, f are active, 
without clothing and directly on the chest or abdomen of your mother, in prone position, 
immediately after delivery, to facilitate the adaptation of the newborn in its transition 
from intrauterine to extrauterine space, and helps the mother in the process involutive 
the gestation. The objective of this study was to discuss the importance of skin-to-skin 
contact between mothers and babies in the postpartum period in an early manner. 
We opted for the descriptive, exploratory bibliographic review of the narrative review 
type. The databases were searched SciELO, Bireme, BVS. The parturient in the first 
moments of postpartum may express negative feelings towards the newborn. There is 
fairly solid experimental evidence about the benefits of this technique in a number of 
health problems for baby and mother: contributes to attachment, helps the child find the 
nipple through the smell, helps early recognition of the mother through the smell, helps 
maintain the temperature, leads to early rebalancing of blood sugar levels, reduces 
stress and also newborn crying, it helps you take on your new role, increases feelings 
of satisfaction around the birthing process for the mother, increases the mother’s self-
esteem and ability to care for the child and helps develop bonding behaviors. The skin-
to-skin method is a very effective technique with positive results for parents and their 
babies, being a recommended method in maternity hospitals, to enable the promotion 
of the biopsychic well-being of the mother and baby.
KEYWORDS: Mother-child relations. Postpartum period. Health promotion.

1 |  INTRODUÇÃO

Nos últimos anos vêm sendo discutidas as condutas e posturas da equipe de 
saúde, no cenário da prática clínica das unidades de centro obstétrico, no que diz 
respeito à mulher em processo parturitivo, pois devido à rotina e necessidade de 
agilidade na assistência, o contato pele a pele entre mãe e filho e a amamentação 
imediata no pós-parto não têm sido permitidos, trazendo implicações negativas para o 
estabelecimento do vínculo. (SANTOS LM., 2012).

A Iniciativa Hospital Amigo da Criança - IHAC, é uma política de incentivo 
a amamentação criada pela Organização Mundial de Saúde -  OMS e Fundo das 
Nações Unidas para a Infância -  UNICEF, a IHC recomenda colocar o recém-nascido 
em contato com a pele de sua mãe imediatamente após o nascimento por, no mínimo, 
uma hora e ajudá-los a reconhecer quando o bebê já está pronto para a amamentação, 
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oferecendo apoio, se necessário. O contato pele a pele precoce, denominado de 
quarto passo segundo a política IHAC, significa colocar o recém-nascido, se estiver 
ativo, sem roupa e diretamente sobre o tórax ou abdome da sua mãe, em posição 
prona, imediatamente após o parto, a fim de facilitar a adaptação do recém-nascido na 
sua transição do espaço intrauterino para o extrauterino, sendo uma maneira inicial de 
incentivar e promover o aleitamento materno ainda no pós-parto imediato e possibilitar 
estreitamento dos laços afetivos entre a mãe e o recém nascido.

Há evidências experimentais bastante sólidas sobre os benefícios desta técnica 
em uma série de problemas de saúde para bebês e mãe: contribui para o apego, ajuda 
a criança a encontrar o mamilo através do cheiro, ajuda o reconhecimento precoce da 
mãe através do cheiro, ajuda a manter a temperatura, leva ao reequilíbrio precoce dos 
níveis de açúcar no sangue, reduz o estresse e também o choro do recém-nascido, 
aumenta as chances de uma primeira tentativa bem sucedida de amamentação, 
aumenta a confiança da mãe, reduz a ansiedade da mãe, ajuda-a a assumir o seu 
novo papel, aumenta sentimentos de satisfação em torno do processo de parto para 
a mãe, aumenta a autoestima e a capacidade da mãe de cuidar da criança e ajuda a 
desenvolver comportamentos de ligação. (MARTÍN CASADO, 2010).

Segundo Bruschweiler Stern o contato pele a pele inicia o complexo processo 
de apego e descreve este processo em detalhes, tanto nas mães quanto no recém-
nascido. A mãe tem uma grande preocupação por sua presença e sua constituição: 
olha seu rosto, seu corpo, conta seus dedos, examina suas características e aparência, 
não só físicas, mas também características pessoais. Há encontro dos olhos e um 
processo no qual os pais serão irreversivelmente transformados.  Após esse processo 
deve ser estimulada a primeira lactação e estes padrões são observados de alguma 
forma em diferentes mamíferos ao nascer, são aspectos considerados fundamentais 
para a sobrevivência e de grande importância para a saúde mental. Os mecanismos 
envolvidos neste processo, são a programação comportamental, evidenciadas através 
dos esquemas motorizados estereotipados descritos, a descarga endócrina que varia 
de acordo com a autonomia do recém-nascido e o desenvolvimento cortical do binômio 
e a intensa ativação da sensorialidade direcionada à mãe e à criança.

Quando uma mulher engravida o organismo passa por algumas transformações 
fundamentais para o desenvolvimento embrionário, uma das mudanças mais 
significativas, ocorre nos seios, que ao longo do processo gestacional se preparam 
para produzir leite: o alimento ideal e exclusivo durante os seis primeiros meses de 
vida do bebê. O contato pele a pele estreita os vínculos ente mãe e bebê, facilitando o 
processo de lactação de suma importância para o desenvolvimento da criança.

O leite materno é a melhor forma de alimentar o bebê suprindo todas as 
suas necessidades nutricionais, além de ofertar vacina natural contra infecções 
gastrointestinais, fortalecendo o organismo e propiciando um bom desenvolvimento 
tanto corpóreo como emocional, já que durante a amamentação mãe e filho ficam 
bastante próximos trocando carinho, amor e afeto. É fundamental que as mulheres 
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sejam orientadas sobre os benefícios que só o leite materno proporciona e a sua 
contribuição para o bom desenvolvimento infantil. (BRASIL, 2011)

A equipe hospitalar deve está treinada para informar as vantagens de se ofertar 
imediatamente após ao parto o seio ao bebê,  fornecer instruções de como proceder 
para amamentar da forma correta, como a nutriz deve se alimentar, o que consumir e 
em qual quantidade, desmistificar tabus que giram em torno da amamentação e por 
vezes interferem da execução desta. Após o nascimento do bebê, é um momento de 
novas aprendizagens tanto para mãe como para o filho, ambos estão se conhecendo, 
as mamadas serão mais intensas e a produção de leite também, somente com a 
passagem dos dias é o que o organismo irá se adaptar para produzir quantidade de 
leite ideal a ser consumida pelo bebê. (BRASIL, 2014)

As mães devem ser bem orientadas e acompanhadas pelos profissionais de 
saúde para que possam conhecer todos os benefícios causados pelo aleitamento 
materno. 

Aconselhar não significa dizer à mulher o que ela deve fazer; significa ajudá-la a 
tomar, após ouvi-la, entende-la e dialogar com ela sobre os prós e contras das 
opções. No aconselhamento, é importante que as mulheres sintam que o profissional 
se interessa pelo bem-estar delas e de seus filhos para que elas adquiram confiança 
e se sintam apoiadas e acolhidas. Em outras palavras, o aconselhamento, por meio 
do diálogo, ajuda a mulher a tomar decisões, além de desenvolver sua confiança 
no profissional. Os profissionais de saúde devem orientar suas pacientes sobre 
a importância da amamentação.  (CADERNO DE ATENÇÃO BÁSICA, SAÚDE DA 
CRIANÇA NUTRIÇÃO, 2009, p.27).

A Organização Mundial de Saúde - OMS e o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância - UNICEF apontam dez passos imprescindíveis para o sucesso da 
amamentação e são eles:

1. Ter uma norma escrita sobre aleitamento materno, a qual deve ser  rotineiramente 
transmitida a toda a equipe de saúde;

2. Treinar toda a equipe de cuidados de saúde, capacitando-a para implementar esta 
norma;

3. Informar às gestantes sobre as vantagens e o manejo do aleitamento;

4. Ajudar as mães a iniciar a amamentação na primeira meia hora após o parto;

5. Mostrar às mães como amamentar e como manter a lactação, mesmo se vierem a 
ser separadas de seus filhos;

6. Não dar a recém-nascidos nenhum outro alimento ou bebida além do leite materno, 
a não ser que seja indicado pelo médico;

7. Praticar o Alojamento Conjunto, permitir que mães e bebês permaneçam juntos 24 
horas por dia;

8. Encorajar o aleitamento sob livre demanda;

9. Não dar bicos artificiais ou chupetas a crianças amamentadas ao seio;

10. Encorajar a formação de grupos de apoio à amamentação para onde as mães 
devem ser encaminhadas, logo após alta do hospital ou ambulatório. (OMS/
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UNICEF, 1996).

O leite materno é um dos alimentos, mais completos: fornece proteção (transmissão 
de anticorpos da mãe para o filho), é rico nutricionalmente, previne infecções, alergias, 
promove aumento de peso suprindo adequadamente e saciando a fome, além dos 
fatores emocionais: promove a proximidade e grande troca de carinho entre o bebê e a 
mãe.  Adotando essas medidas de incentivo e apoio ao contato imediato após o parto 
entre mãe e bebê, orientações acerca do aleitamento materno, as mulheres ficam 
mais confiante para proceder e conduzir a amamentação, os fatores positivos para a 
boa saúde e desenvolvimento das crianças nutricional e emocional são perceptíveis. 
(DADALTO; ROSA, 2017). A  lactante beneficia-se do processo de amamentação, 
pois  promove uma involução mais rápida do útero e recuperação pós parto, protege 
mamas e ovários de câncer, poupa gastos, pois não há a necessidade em se adquirir 
outros produtos complementares para alimentação da criança, é um meio prático e 
promove um sentimento de realização nas mães que se sentem mais importantes na 
vida do filho.  (SANTOS et. al, 2017)

O presente estudo tem como objetivo discorrer sobre a importância do contato 
pele a pele entre mães e bebês logo após o momento do parto. As pesquisas apontam 
que o contato imediato após o nascimento entre mães e filhos desperta o afeto e 
acentua a interação e vínculo entre ambos permitindo um melhor desenvolvimento 
emocional, psíquico, físico e cognitivo. 

O contato pele a pele logo após o parto é estimulante ao bebê e à mãe, é um 
momento de trocas de sentimentos, aproximação e interação. Conscientizar a equipe 
hospitalar acerca dos benefícios desta prática garante uma assistência humanizada 
ao recém nascido e parturiente, é uma técnica simples, fácil, acessível e sem custos 
financeiros e que garante uma atenção diferenciada e cuidado e acolhimento. 
(KOLOGESKI et. al., 2017)

2 |  METODOLOGIA

Optou-se pela revisão bibliográfica descritiva, exploratória do tipo revisão 
narrativa. A busca na literatura foi realizada nas bases de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Bireme, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando-
se a combinação de descritores controlados cadastrados nos Descritores em 
Ciências da Saúde (DECS): Relação mãe-filho (mother-child relations) e Período 
pós-parto (postpartum period). Estabeleceu-se como critérios de inclusão: referências 
bibliográficas publicadas a partir do ano 2009, artigos atualizados que contemplem os 
descritores, textos completos e na literatura nacional, artigos encontrados na íntegra 
e gratuita nas bases de dados. E como critérios de exclusão: textos internacionais 
e incompletos, que não contemplem os descritores e que não sejam gratuitos. Ao 
acessar os textos nas bases de dados, também foram excluídos os que se repetiam 
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em diferentes descritores e nos distintos bancos. Foram analisados 5 artigos, os quais 
destacam a importância do contato pele entre mães e bebês logo após o momento do 
parto.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este estudo revelou algumas fragilidades dos trabalhadores de saúde ao 
exercerem sua função na sala de parto, como incentivadores do primeiro contato entre 
mãe e filho após o parto.

O contato pele a pele imediato após o nascimento é uma técnica que possibilita 
benefícios psicossociais, bem-estar e saúde para mãe e filho. (MATOS et. al., 
2010). Kologsky et. al. (2017), apontam as dificuldades e resistência por parte dos 
profissionais para inserção da prática rotineira do contato pele a pele no ambiente 
obstétrico, destacando a necessidade de práticas humanizadas que fortaleçam e 
ampliem o vínculo afetivo precoce de mães e bebês de modo a reconduzir o modelo 
de atendimento e assistência durante o nascimento. 

 De acordo com as puérperas, os membros da equipe de enfermagem expõem os 
recém-nascidos sobre o tórax ou abdômen materno sem se preocupar com medidas 
mínimas que possam ajudar nesse primeiro contato, como um ambiente tranquilo, 
posicionamento da mãe e tempo livre para o primeiro contato e não solicitam o seu 
consentimento para a realização desse cuidado.

Um breve contato é oportunizado, deixando as puérperas com suas dúvidas e 
anseios, pois não tiveram tempo suficiente para o reconhecimento do seu filho, através 
do tato e do cheiro, detalhes que têm muito valor para elas, nesse curto espaço de 
tempo.

Segundo Narchi (2009), O parto é um momento muito singular na vida sexual, 
reprodutiva e social da parturiente, sendo permeado pelo desgaste físico, emocional 
e espiritual, ao desconforto relativo às dores dos períodos de dilatação e expulsivo e 
pela insegurança devido ao fato de estar num ambiente desconhecido e longe das 
pessoas do seu convívio familiar. Por isso, a assistência recebida durante o parto e o 
nascimento poderá influenciar na amamentação. 

Neste cenário, a parturiente nos primeiros instantes do pós-parto imediato poderá 
expressar sentimentos negativos em relação ao recém-nascido, tais como a negação 
do contato imediato, o medo do desconhecido e até mesmo a insatisfação com o 
resultado da gestação. 

“... não é muita emoção! Fiquei muito ansiosa. [...] quando colocou o bebê em 
cima de mim, não sei, não dá nem para falar [...] não tive reação de chorar não.” 

“ Senti nada não. Eu estava com tanta dor [...] eu mandei ela tirar logo, menino 
pequeno, mole, em cima de mim, não! ”

Nestes depoimentos percebemos que algumas puérperas não sentiram nenhuma 
reação diante do contato pele a pele com o seu filho nos primeiros instantes do pós-
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parto. Estas mulheres experimentaram momentos de ansiedade, em virtude de 
sentirem-se aliviadas do processo doloroso decorrente do trabalho de parto e do parto 
medicalizado. 

Entretanto, outras entrevistadas sentiram a necessidade de ver, de pegar, de 
saber por completo o real estado do filho. Porém, nesse mesmo momento vem o 
impacto, a surpresa e a dúvida ao visualizar o recém-nascido com sujidades, cianótico, 
sem reações ao nascer e considerá-lo ou acolhê-lo como a criança dos seus sonhos 
e das suas idealizações. Por isso, a relação inicial entre a mãe e o filho é ainda pouco 
estruturada e emocional. 

“Ele estava meio meladinho, meio enrugadinho ...”
 “... falei com a enfermeira que ele estava roxo, ela disse que não estava, e 

depois levou ele. ”
O momento de receber o filho que acabou de nascer causa impacto e surpresa, 

pois a visualização de uma criança envolvida em sangue, líquido amniótico e secreções 
corporais, tais como sangue, líquido amniótico e vérnix não é comum e agradável para 
a parturiente. O nojo e o horror decorrente deste momento vêm à tona, e o recém-
nascido é considerado “sujo” e “esquisito”, prejudicando o contato e a amamentação 
precoce.

 Neste momento, surgem os primeiros conflitos entre mãe e filho, necessitando de 
um trabalho humanizado dos profissionais de saúde, pelo menos até o restabelecimento 
desta puérpera no seu aspecto emocional, psíquico e social.

Sendo assim, a aparência física e o estado clínico do neonato são fatores que 
podem interferir no primeiro contato entre mãe e filho. Por isso, a equipe de saúde 
deve levar em consideração estes dois aspectos antes de promover o contato e o 
aleitamento precoces, devendo conhecer as condições maternas no pós-parto imediato 
e valorizar sua autonomia através do consentimento, para que estas ações possam 
acontecer de forma natural.

No pós-parto imediato, após o alívio da dor, a mulher manifesta o desejo de ver o 
seu filho e de poder tê-lo aos seus braços. Tudo isso vem associado aos sentimentos 
de ansiedade, de medo, de insegurança, de emoção e de alegria.

Com a demanda excessiva de partos e metas a ser alcançada, através da 
produtividade, da rotina e agilidade exigidas, a assistência passa a ser mecanicista, 
fugindo totalmente o que é preconizado pela IHAC, mais especificamente o quarto 
passo, diminuindo ou quase não existindo o momento mãe e filho no pós-parto imediato. 
Na assistência ao recém-nascido normal, que constitui a maioria das situações, nada 
mais deve ser feito além de enxugar, aquecer, avaliar e entregar à mãe para um 
contato íntimo e precoce, já que após o nascimento, o recém-nascido passa por uma 
fase denominada inatividade alerta, com duração média de quarenta minutos, na qual 
se preconiza a redução de procedimentos de rotina.
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4 |  CONCLUSÃO

O método pele a pele é uma técnica bem efetiva com resultados positivos 
para os pais e seus bebês: há benefícios fisiológicos, lá é uma maior confiança em 
assumir um papel parental e existe o desenvolvimento de habilidades de assistência 
infantil. Portanto, podemos recomendar o estabelecimento deste método como um 
procedimento rotineiro nas enfermarias maternais do hospital. Esta implementação 
deve ser acompanhada de programas de treinamento que facilitam o desenvolvimento 
de habilidades em conexão com esta técnica pela equipe.
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